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		Fator previdenci�ário: IBGE lan�çara nova tabela de expectativa de vida 	 

Quem completou o tempo m�ínimo de contribui�ç�ão (35 anos, para os homens, e 30 anos, para as mulheres) e quer fugir do fator

previdenci�ário menor tem at�é o dia 30 de novembro para pedir a aposentadoria. 

�É que a partir de 1�º de dezembro, o governo adotar�á a nova tabela de expectativa de vida do IBGE (Instituto Brasileiro de

Geografia e Estat�ística), aumentando o desconto do fator.

O �índice �é multiplicado no benef�ício, considerando o tempo de contribui�ç�ão e a idade do segurado, al�ém da expectativa de

vida no pa�ís.

A f�órmula induz as pessoas a n�ão se aposentarem cedo, pois quanto maior a contribui�ç�ão e a idade, maior o �índice do fator e

menor o desconto na aposentadoria.

Mas, quando a expectativa de vida se eleva (essa �é a tend�ência neste ano, com base no censo de 2010), menor �é o �índice do

fator, o que reduz mais o benef�ício. (Fonte: Blog O outro lado da not�ícia)

Editoras da Espanha criam banca digital 	

Na tentativa de organizar e tamb�ém incentivar o consumo das publica�ç�ões digitais, as principais empresas de m�ídia da

Espanha decidiram se unir em uma esp�écie de banca de jornal digital. Chamada de Kiosko y mas, a nova plataforma digital nasce

com a proposta de unir, em um �único endere�ço, mais de 30 jornais e de 60 revistas espanholas, de diferentes segmentos. A ideia

�é facilitar a busca pelos t�ítulos, por parte dos usu�ários, ao mesmo tempo em que possibilita uma hospedagem �única das

publica�ç�ões. A banca de jornal digital pode ser acessada via web, por computador e tamb�ém por dispositivos m�óveis. Al�ém

disso, ela permite que os internautas baixem os t�ítulos via Apps, para dispositivos IOS e Android. A transposi�ç�ão das

publica�ç�ões para a plataforma digital foi feita pela NewspaperDirect. Entre os t�ítulos dispon�íveis no Kiosko y mas est�ão os

jornais El Pa�ís, ABC, El Correo, Las Provincias, entre outros e revistas como Lecturas, in Style, Rolling Stone, National Geographic

etc. Meio & Mensagem 

Pa�ís avan�ça no desenvolvimento de inova�ç�ões nas embalagens de papel 	

O forte impacto das mudan�ças clim�áticas acelerou o debate mundial sobre a necessidade de a sociedade contar com embalagens

renov�áveis e biodegrad�áveis. �É nesse contexto que os fabricantes de papel instalados no Pa�ís  � destacadamente de

papel�ão ondulado  � tomaram a dianteira na iniciativa de oferecer novas alternativas �às embalagens como pl�ástico e madeira.

Em sintonia com a nova Pol�ítica Nacional de Res�íduos S�ólidos, e com o apoio t�écnico da ABTCP  � Associa�ç�ão Brasileira

T�écnica de Celulose e Papel e da ABPO  � Associa�ç�ão Brasileira do Papel Ondulado, a ind�ústria de papel�ão ondulado vem

desenvolvendo novas embalagens e usos. Devido ao avan�ço de novas tecnologias, tanto na mat�éria-prima do papel�ão ondulado

como no acabamento de impress�ão, as embalagens passaram ter um maior apelo funcional e visual, tornando-se uma ferramenta

de marketing para as empresas no mercado. Entre as muitas inova�ç�ões dos �últimos anos, destacam-se as embalagens de

produtos eletr�ônicos com impress�ão flexogr�áfica em at�é cinco cores com verniz; as embalagens-display, que v�ão direto da
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linha de produ�ç�ão para a g�ôndola, denominadas  �shelf ready package �; as embalagens tipo bag-in-box para bebidas e os

displays para divulga�ç�ão e promo�ç�ão de novos produtos no ponto de venda, entre diversos outros projetos. As tend�ências e

perspectivas para o segmento de embalagens ser�ão apresentadas na semana que vem no ABTCP 2011 - 44�º Congresso e

Exposi�ç�ão Internacional de Celulose e Papel, no Transam�érica Expo Center, de 3 a 5 de outubro. Mais informa�ç�ões no site: 

http://www.abtcp2011.org.br/Assessoria de Imprensa 

Col�égios trocam caderno por tablet 	

Caneta e papel ou tablet? O uso de ferramentas digitais no lugar de livros did�áticos ainda est�á no in�ício, mas j�á parece ser uma

tend�ência. O 1 por 1, ou um computador por aluno, j�á �é realidade em v�árias escolas de S�ão Paulo. Para os pais, ver os seus

pequenos mexendo sozinhos com notebooks em casa chega a dar orgulho. Por�ém, na escola, s�ó o uso das m�áquinas digitais

n�ão �é suficiente. Na escola bil�íngue Cidade Jardim Playpen, na zona oeste, o uso misto de aulas tradicionais com o 1 por 1

come�ça logo no primeiro ano do ensino fundamental, com crian�ças de seis anos. Li�ç�ões iniciais de inform�ática de como

escrever o pr�óprio nome em Word s�ão aprendidas no netbook j�á na fase de alfabetiza�ç�ão. "As aulas com computadores

come�çam cada vez mais cedo pois os alunos entram na escola com certo conhecimento adquirido em casa", diz o professor de

inform�ática Cory Willis. A escola planeja testar o uso de tablets no lugar dos cadernos em duas turmas do sexto ano em 2012.

Interagir com os aparelhos eletr�ônicos do s�éculo 21 desde cedo �é uma t�ática defendida por Paulo Blikstein, da Escola de

Educa�ç�ão da Universidade Stanford (EUA).  "N�ão tenho d�úvida que o caminho �é esse [1 por 1]. Se come�çar antes, melhor.

Mas, se a escola n�ão oferecer oportunidades para os alunos concretizarem suas ideias, a utilidade passa a ser apenas de pesquisa

na internet", pondera Blikstein. Assim, os professores devem criar situa�ç�ões de interatividade e constru�ç�ão coletiva do

conhecimento que v�ão al�ém da busca no Google. Uma boa dica para verificar se isso ocorre �é procurar conhecer cria�ç�ões de

alunos da escola. Abrelivros/Folha de S. Paulo 

Taxa de desemprego est�ável pelo 5�º m�ês seguido

As informa�ç�ões da Pesquisa de Emprego e Desemprego  � PED mostram que, em agosto, o total de desempregados no

conjunto das sete regi�ões onde a pesquisa �é realizada foi estimado em 2.414 mil pessoas, 27 mil a menos do que no m�ês

anterior. A taxa de desemprego total permaneceu relativamente est�ável ao passar de 11,0%, em julho, para os atuais 10,9%.

Segundo suas componentes, esse resultado refletiu movimentos semelhantes da taxa de desemprego aberto (manteve-se em 8,3%)

e oculto (variou de 2,6% para 2,5%).

A taxa de participa�ç�ão tamb�ém permaneceu em relativa estabilidade (de 60,0% para 59,9%), no per�íodo em an�álise. Em

agosto, a estabilidade do n�ível de ocupa�ç�ão, aliada �à sa�ída de 31 mil pessoas do mercado de trabalho, resultou na pequena

redu�ç�ão do contingente de desempregados (27 mil pessoas). O total de ocupados, nas sete regi�ões investigadas, foi estimado

em 19.792 mil pessoas e a PEA,  em 22.206 mil.

A taxa de desemprego total manteve-se relativamente est�ável na maioria das regi�ões onde a pesquisa �é realizada. Diminuiu

apenas em Belo Horizonte, Fortaleza e, em menor propor�ç�ão, em Porto Alegre.

O n�ível de ocupa�ç�ão aumentou em Recife (1,6%), Salvador (1,3%), Porto Alegre (1,1%) e Fortaleza (0,7%), permaneceu em

relativa estabilidade no Distrito Federal (0,3%) e diminuiu em Belo Horizonte (1,0%) e S�ão Paulo (0,6%).

Segundo setores de atividade, no conjunto das regi�ões, o n�ível ocupacional variou negativamente no Com�ércio (menos 19 mil

postos de trabalho, ou 0,6%), na Ind�ústria (18 mil, ou 0,6%), no agregado Outros Setores (11 mil, ou 0,7%) e na Constru�ç�ão Civil

(3 mil, ou 0,2%). Apenas nos Servi�ços a varia�ç�ão foi positiva (47 mil, ou 0,4%).

Segundo posi�ç�ão na ocupa�ç�ão, o n�úmero de assalariados aumentou ligeiramente (0,7%) em agosto.

No setor privado, elevou-se o contingente de trabalhadores sem carteira de trabalho assinada (1,3%) e manteve-se em relativa

estabilidade o de assalariados com carteira (0,2%). Diminuiu o n�úmero de empregados dom�ésticos (2,0%), de aut�ônomos (1,7%)

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.359
www.abtcp2011.org.br/Assessoria


http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.359

P�ágina 3/4

e o daqueles classificados nas demais posi�ç�ões ocupacionais (0,9%).    Acesse tamb�ém: www.dieese.org.br

Empres�ários e sindicalistas divergem sobre desonera�ç�ão da folha salarial 	 

Empres�ários e representantes de trabalhadores divergiram, na �última ter�ça-feira (27), sobre a desonera�ç�ão da folha de

pagamento das empresas. Em audi�ência da Comiss�ão de Trabalho, de Administra�ç�ão e Servi�ço P�úblico, representantes do

setor empresarial defenderam a desonera�ç�ão como ferramenta de competitividade, mas n�ão concordaram entre si sobre a forma

com que ela deve ser realizada. J�á os representantes sindicais, por outro lado, discordaram da desonera�ç�ão, por avaliar que os

cofres da Previd�ência ser�ão prejudicados. 

"A diverg�ência �é maior do que se pensa e precisamos discutir muito esse tema, que j�á �é uma medida tomada pelo governo no

Plano Brasil Maior em car�áter experimental. Precisamos acompanhar de perto esse processo para ver a quem interessa essa

desonera�ç�ão", analisou a deputada Fl�ávia Morais (PDT-GO), que sugeriu a realiza�ç�ão da audi�ência.

Vota�ç�ão de MP

Um dos impactos da falta de consenso sobre a desonera�ç�ão da folha salarial �é o adiamento da discuss�ão da Medida

Provis�ória 540/11, que zerou a contribui�ç�ão do INSS de alguns setores, como confec�ç�ões, cal�çados, m�óveis e softwares.

Em contrapartida, ser�á cobrada uma contribui�ç�ão sobre o faturamento com al�íquota a partir de 1,5% de acordo com o setor.

O relator da proposta, deputado Renato Molling (PP-RS), disse que o seu parecer sobre o texto s�ó ser�á fechado na pr�óxima

segunda feira (3). Ele ainda negocia pontos da MP com o governo e com representantes dos setores afetados pela proposta.

Base tribut�ária

O presidente da Confedera�ç�ão Nacional de Servi�ços (CNS), Luigi Nese, disse que a institui�ç�ão defende o corte de impostos

sobre a folha com a substitui�ç�ão do recolhimento da Previd�ência pela arrecada�ç�ão de um novo imposto sobre a

movimenta�ç�ão financeira, cobrado nos moldes da antiga CPMF. "Essa �é uma proposta que pode ser aplicada imediatamente.

Os reflexos dessa mudan�ça de base s�ão numericamente positivos", disse.

No entanto, a proposta n�ão teve apoio do representante da Confedera�ç�ão Nacional da Ind�ústria (CNI) Fl�ávio Castelo Branco.

Para ele, a desonera�ç�ão precisa diminuir impostos, n�ão mudar a base tribut�ária. "A desonera�ç�ão precisa ser a redu�ç�ão do

custo do empregado e n�ão apenas a transfer�ência para outra fonte. Isso apenas mudaria a base de c�álculo. Do ponto de vista do

custo da empresa, pouco alteraria."

Castelo Branco ressaltou, ainda, que a sociedade j�á deu sinais de que n�ão concorda com a cria�ç�ão de um novo tributo. Na

semana passada, durante a vota�ç�ão da proposta que regulamenta os recursos para a sa�úde previstos na Emenda 29 (PLP

306/09), a C�âmara derrubou a cria�ç�ão de um imposto nos moldes da CPMF.

Impacto na Previd�ência

J�á os representantes sindicais defenderam a preserva�ç�ão das contribui�ç�ões previdenci�árias. O presidente da Associa�ç�ão

Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Anfip), �Álvaro S�ólon de Fran�ça, disse que a Previd�ência cumpre um

papel social relevante e n�ão pode ser prejudicada nesse processo de desonera�ç�ão.

"S�ão os benef�ícios previdenci�ários que retiraram 23 milh�ões de pessoas da pobreza. Qualquer discuss�ão que impacte a

Previd�ência precisa de discuss�ão aprofundada", disse o presidente da Anfip.

O representante do Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Sindifisco Nacional), S�érgio Aur�élio

Velozo Diniz, enfatizou que �é necess�ária a defini�ç�ão clara de como reparar os impactos da desonera�ç�ão sobre o cofre da

Previd�ência. "N�ão podemos discutir uma reforma tribut�ária em retalhos, que beneficie um setor em detrimento de outros",

defendeu.

O representante do Minist�ério do Trabalho na audi�ência, Renato Bignami, tamb�ém defendeu cautela na discuss�ão do corte de

contribui�ç�ões patronais. "�É importante n�ão baratearmos demais o valor do trabalho e fazer que essa rela�ç�ão se torne

prec�ária em fun�ç�ão da desonera�ç�ão que, em um primeiro momento, signifique um acr�éscimo no setor, mas que, no longo
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prazo, cause um dano maior." (Fonte: Ag�ência C�âmara)

Jorge Caetano Fermino
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